...esfera

Existiam muitos chãos cravejados de poeiras utópicas, muitos grãos filigranados e multifacetados, refletindo inúmeras mentes dentro de uma única esfera transpassada por finíssimos fios contundentes de pura verdade e sustentada por ilusórios gases oníricos mais leves que a vida ainda por vir, e ida de fortes deslembranças apagadoras de negros momentos estagnados e incrustados na intricada rede de não-fios das freqüências multiplicadoras do nada tão presente na sua finda vida.
Respirando todos os restos de ar, partículas, odores, rancores e tudo que é sobra de vida e morte daqueles que não são ele, ele segue com nariz, lábios pálpebras e língua, salivando, ranhizando e lacrimejando, coletando e expelindo poeiras utópicas com muitos grãos filigranados e multifacetados, refletidores de inúmeras mentes dentro inúmeras esferas transpassadas por finíssimos fios contundentes de esperadas verdades e sustentadas por vapores sibilantes, escaldantes e enxôfricos, exalados do mais profundo e insuportavelmente quente inferno interior dos grãos filigranados e multifacetados, defletores de verdades inúmeras dentro da improvável solidez da esfera intransponível do tempo.
